
 



09/02/2025 – 5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 
LITURGIA DOMINICAL DA PALAVRA 

 
PRIMEIRA LEITURA (Is 6,1-2a.3-8) 
Leitura do Livro do Profeta Isaías – 1No ano da morte do rei Ozias, vi o Senhor sentado num trono de 
grande altura; o seu manto estendia-se pelo templo. 2a Havia serafins de pé a seu lado; cada um tinha 
seis asas. 3 Eles exclamavam uns para os outros: "Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; toda a 
terra está repleta de sua glória". 4 Ao clamor dessas vozes, começaram a tremer as portas em seus 
gonzos e o templo encheu-se de fumaça. 5 Disse eu então: 'Ai de mim, estou perdido! Sou apenas um 
homem de lábios impuros, mas eu vi com meus olhos o rei, o Senhor dos exércitos". 6 Nisto, um dos 
serafins voou para mim, tendo na mão uma brasa, que retirara do altar com uma tenaz, 7 e tocou minha 
boca, dizendo: "Assim que isto tocou teus lábios, desapareceu tua culpa, e teu pecado está 
perdoado". 8 Ouvi a voz do Senhor que dizia: "Quem enviarei? Quem irá por nós?" Eu respondi: "Aqui 
estou! Envia-me". Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 

 
SALMO 137(138): Vou cantar-vos, ante os anjos, ó Senhor, e ante o vosso templo vou prostrar-me. 
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou graças, porque ouvistes as palavras dos meus lábios! Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos e ante o vosso templo vou prostrar-me 
2. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque fizestes muito mais que prometestes; naquele dia 
em que gritei, vós me escutastes e aumentastes o vigor da minha alma. 
3. Os reis de toda a terra hão de louvar-vos, quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. Hão de cantar 
vossos caminhos e dirão: "Como a glória do Senhor é grandiosa!" 
4. Estendereis o vosso braço em meu auxílio e havereis de me salvar com vossa destra. Completai em 
mim a obra começada; ó Senhor, vossa bondade é para sempre! Eu vos peço: não deixeis inacabada 
esta obra que fizeram vossas mãos! 
 
SEGUNDA LEITURA (1Cor 15,1-11) 
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Coríntios – 1Quero lembrar-vos, irmãos, o evangelho que 
vos preguei e que recebestes, e no qual estais firmes. 2 Por ele sois salvos, se o estais guardando tal 
qual ele vos foi pregado por mim. De outro modo, teríeis abraçado a fé em vão. 3 Com efeito, transmiti-
vos em primeiro lugar, aquilo que eu mesmo tinha recebido, a saber: que Cristo morreu por nossos 
pecados, segundo as Escrituras; 4 que foi sepultado; que, ao terceiro dia, ressuscitou, segundo as 
Escrituras; 5 e que apareceu a Cefas e, depois, aos Doze. 6 Mais tarde, apareceu a mais de quinhentos 
irmãos, de uma vez. Destes, a maioria ainda vive e alguns já morreram. 7 Depois, apareceu a Tiago e, 
depois, apareceu aos apóstolos todos juntos. 8 Por último, apareceu também a mim, como a um 
abortivo. 9 Na verdade, eu sou o menor dos apóstolos, nem mereço o nome de apóstolo, porque 
persegui a Igreja de Deus. 10 É pela graça de Deus que eu sou o que sou. Sua graça para comigo não foi 
estéril: a prova é que tenho trabalhado mais do que os outros apóstolos - não propriamente eu, mas a 
graça de Deus comigo. 11 É isso, em resumo, o que eu e eles temos pregado e é isso o que crestes. 
Palavra do Senhor! – Graças a Deus! 
 
EVANGELHO: Aleluia, aleluia, aleluia! “Vinde após mim!”, o Senhor lhes falou, “e vos farei pescadores 
de homens”. (Mt 4,19) 
 

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (5,1-11) – Naquele tempo, 1 Jesus estava na margem do 
lago de Genesaré, e a multidão apertava-se ao seu redor para ouvir a palavra de Deus. 2 Jesus viu duas 
barcas paradas na margem do lago. Os pescadores haviam desembarcado e lavavam as 
redes. 3 Subindo numa das barcas, que era de Simão, pediu que se afastasse um pouco da margem. 
Depois sentou-se e, da barca, ensinava as multidões. 4 Quando acabou de falar, disse a Simão: "Avança 
para águas mais profundas, e lançai vossas redes para a pesca". 5 Simão respondeu: "Mestre, nós 
trabalhamos a noite inteira e nada pescamos. Mas, em atenção à tua palavra, vou lançar as 
redes". 6 Assim fizeram, e apanharam tamanha quantidade de peixes que as redes se rompiam. 7 Então 

fizeram sinal aos companheiros da outra barca, para que viessem ajudá-los. Eles vieram, e encheram as 
duas barcas, a ponto de quase afundarem. 8 Ao ver aquilo, Simão Pedro atirou-se aos pés de Jesus, 
dizendo: "Senhor, afasta-te de mim, porque sou um pecador!" 9 É que o espanto se apoderara de Simão 
e de todos os seus companheiros, por causa da pesca que acabavam de fazer. 10 Tiago e João, filhos de 
Zebedeu, que eram sócios de Simão, também ficaram espantados. Jesus, porém, disse a Simão: "Não 
tenhas medo! De hoje em diante tu serás pescador de homens". 11 Então levaram as barcas para a 
margem, deixaram tudo e seguiram a Jesus. Palavra da Salvação! – Gloria a vos Senhor! 



MEDITAÇÃO DO SANTO PADRE PAPA FRANCISCO – LUCAS 5,1-11 
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Estimados irmãos e irmãs! 
O Evangelho de hoje leva-nos às margens do lago da Galileia. A multidão 
aglomera-se à volta de Jesus, enquanto alguns pescadores desiludidos, 
incluindo Simão Pedro, lavavam as suas redes após uma noite de pesca que 
correu mal. E eis que Jesus entra precisamente na barca de Simão; depois 
convida-o a fazer-se ao largo e a lançar de novo as redes (cf. Lc 5, 1-4). 
Façamos uma pausa nestas duas ações de Jesus: primeiro entra na barca e 
depois, a segunda, convida-o a fazer-se ao largo. Aquela noite correra mal, 
sem peixe, mas Pedro confia e faz-se ao largo. 
Antes de tudo, Jesus entra na barca de Simão. Para fazer o quê? Para 
ensinar. Pede precisamente aquela barca, que não estava cheia de peixe, 

mas que regressara vazia à margem, depois de uma noite de fadiga e desilusão. É uma bela 
imagem também para nós. Todos os dias a barca da nossa vida deixa as margens da nossa casa 
para navegar no mar das atividades diárias; todos os dias procuramos “pescar ao largo”, cultivar 
sonhos, perseguir projetos, viver o amor nas nossas relações. Mas muitas vezes, como Pedro, 
experimentamos a “noite das redes vazias” – a noite das redes vazias – a desilusão de nos 
esforçarmos muito e não vermos os resultados desejados: «Trabalhamos a noite inteira e nada 
apanhamos» (v. 5), diz Simão.  Quantas vezes também nós ficamos com uma sensação de derrota, 
enquanto o desapontamento e a amargura surgem no coração. Dois carunchos muito perigosos. 
O que faz então o Senhor? Escolhe precisamente entrar na nossa barca. Dali quer anunciar o 
Evangelho. Aquela barca vazia, o símbolo da nossa incapacidade, torna-se a “cátedra” de Jesus, o 
púlpito do qual ele proclama a Palavra. O Senhor gosta de fazer isto – o Senhor é o Senhor das 
surpresas, dos milagres nas surpresas: entrar na barca da nossa vida quando nada temos para lhe 
oferecer; entrar nos nossos vazios e enchê-los com a sua presença; servir-se da nossa pobreza 
para proclamar a sua riqueza, das nossas misérias para proclamar a sua misericórdia. Lembremo-
nos disto: Deus não quer um navio de cruzeiro, uma pobre barca “escangalhada” é suficiente para 
ele, desde que o acolhamos. Isto sim, acolhê-lo; não importa em que barca, acolhê-lo. Mas nós – 
pergunto-me – deixamos que ele entre na barca da nossa vida? Será que lhe pomos à disposição o 
pouco que temos? Por vezes sentimo-nos indignos d’Ele, porque somos pecadores. Mas esta é uma 
desculpa de que o Senhor não gosta, porque O afasta de nós! Ele é o Deus da proximidade, da 
compaixão, da ternura, e não procura o perfeccionismo:  procura acolhimento. Também a ti diz: 
“Deixa-me entrar na barca da tua vida” – “Mas, Senhor, olha...”  – “Assim, deixa-me entrar, tal como 
é”. Pensemos nisto. 
Deste modo o Senhor reconstrói a confiança de Pedro. Tendo entrado na sua barca, depois de ter 
pregado, diz-lhe: «Faz-te ao largo» (v. 4). Não era um momento adequado para pescar, em plena luz 
do dia, mas Pedro confia em Jesus. Ele não se baseia nas estratégias dos pescadores, que 
conhecia bem, mas na novidade de Jesus. Naquela admiração que o levava a fazer o que Jesus lhe 
dizia. É assim também para nós: se acolhermos o Senhor na nossa barca, podemos fazer-nos ao 
largo. Com Jesus, navegamos no mar da vida sem temor, sem ceder à desilusão quando não 
pescamos nada, e sem ceder ao “não há mais nada a fazer”. Sempre, tanto na vida pessoal como 

na vida da Igreja e da sociedade, há algo de belo e corajoso que 
pode ser feito, sempre. Podemos recomeçar sempre, o Senhor 
convida-nos a pôr-nos sempre em questão porque Ele abre 
novas possibilidades. Aceitemos então o convite: afastemos o 
pessimismo e a desconfiança e façamo-nos ao largo com Jesus! 
Também a nossa pequena barca vazia testemunhará uma pesca 
milagrosa. 
Oremos a Maria, que como ninguém acolheu o Senhor na barca 
da vida: que ela nos encoraje e interceda por nós. 

 
Referência: http://www.vatican.va –  Angelus, 06 de fevereiro de 2022. 

 
 
 



LEITURA ORANTE DO EVANGELHO DE LUCAS 5,1-11 
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Leitura: O que diz o texto? 

O Evangelho segundo Lucas apresenta a narração do chamado dos 
primeiros discípulos, com uma versão original em relação aos outros dois 
Sinópticos, Mateus e Marcos (cf. Mt 4, 18-22; Mc 1, 16-20). Com efeito, o 
chamado é precedido pelo ensinamento de Jesus à multidão e por uma 
pesca milagrosa, realizada segundo a vontade do Senhor (cf. Lc 5, 1-6). 
Efetivamente, enquanto a multidão se aglomera à margem do lago de 
Genesaré para ouvir Jesus, Ele vê Simão desanimado por não ter 
pescado nada durante a noite inteira. No início, ele pede para poder subir 

ao seu barco, para pregar à multidão permanecendo a pouca distância da margem; depois, concluída a 
pregação, ordena-lhe que se faça ao largo com os seus companheiros e que lance as redes (cf. v. 5). 
Simão obedece, e eles pescam uma quantidade incrível de peixes. Deste modo, o evangelista demonstra 
que os primeiros discípulos seguiram Jesus, confiando nele, fundamentando-se na sua Palavra, 
acompanhada inclusive por sinais prodigiosos. Observemos que, antes deste sinal, Simão dirige-se a 
Jesus, chamando-lhe «Mestre» (v. 5), enquanto depois lhe chama «Senhor» (v. 7). É a pedagogia da 
chamada de Deus, que não olha tanto para as qualidades dos eleitos, mas para a sua fé, como a de 
Simão, que diz: «Por causa da tua palavra, lançarei as redes» (v. 5). 
 
Meditação: O que o texto fala para mim/nós? 
O pensamento detém-se na cena da pesca milagrosa, como é descrita no Evangelho. A Pedro, Jesus 
pede um ato de confiança na Sua palavra, quando o convida a fazer-se ao largo para a pesca. Um 
pedido humanamente desconcertante: como dar-Lhe crédito depois de uma noite de vigília e esgotante, 
passada a lançar as redes sem qualquer resultado? Porém, tentar novamente “à palavra de Jesus” muda 
tudo. Os peixes acorrem em tal quantidade que quase rompem as redes. A Palavra revela o seu poder. 
Daí nasce o assombro, juntamente com o tremor e a trepidação, como quando se é de repente envolvido 
por um intenso feixe de luz, que revela toda a limitação pessoal. Pedro exclama: “Afasta-Te de mim, 
Senhor, porque sou um homem pecador” (Lc 5, 8). Mas quase não teve tempo para pronunciar a sua 
confissão, já que a misericórdia do Mestre lhe aponta o início de uma nova vida: “Não tenhas receio; de 
futuro, serás pescador de homens” (Lc 5, 10). O “pecador” torna-se ministro de misericórdia. De 
pescador de peixes a “pescador de homens”! 
 
Oração: O que a Palavra me/nos faz dizer a Deus? 
Dia: Velai, Senhor, nós vos pedimos, com incansável amor sobre vossa família; e porque só em vós 
coloca a sua esperança, defendei-a sempre com vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos. Amém!  
 

Contemplação: O que vejo/vemos melhor e vou/vamos fazer? 
O chamado de Pedro e dos primeiros Apóstolos é obra da gratuita 
iniciativa de Deus, à qual corresponde a livre adesão do homem. Este 
diálogo de amor com o Senhor ajuda o ser humano a tomar 
consciência da própria limitação e, ao mesmo tempo, do poder da 
graça de Deus, que purifica e renova a mente e o coração: «Não 
tenhas medo; de futuro, serás pescador de homens». O sucesso final 
da missão é garantido pela assistência divina. É Deus que conduz tudo 
à plena realização. Pede-se-nos que confiemos n'Ele e nos 
confirmemos docilmente à Sua vontade.  

Não tenhas medo! Quantas vezes o Senhor nos repete este apelo. Hoje sobretudo, numa época 
marcada por fortes incertezas e temores, esta palavra ressoa como exortação a termos confiança em 
Deus, a dirigirmos o olhar para Ele. Ele, que guia os destinos da história com a força do seu Espírito, não 
nos abandona na prova e torna firmes os nossos passos na fé. 
 
Referências 
Leitura: www.vatican.va – Papa Bento XVI (2005-2013), Angelus, 10 de fevereiro de 2013 
meditação: www.vatican.va – São João Paulo II, Papa, Carta aos sacerdotes, 25 de março de 2001. 
Contemplação: www.vatican.va – São João Paulo II, Papa, Homilia, 08 de fevereiro de 1998. 

São João Paulo II 
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CONHECENDO E REFLETINDO A PALAVRA 
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C 

 
Ao longo da história, Deus sempre chama pessoas e as envia para realizar os seus 
planos. As Leituras bíblicas de hoje nos falam de três chamados: 
 

Na 1ª Leitura (Isaías 6,1-2a.3-8), temos o Chamado de Isaías. Deus se revelou a ele, 

quando estava em oração no templo. Inicialmente, ele se sente pequeno e indigno. 
Prefere continuar no seu cantinho cômodo, sem se comprometer. Um anjo lhe toca os 

lábios com uma brasa, purificando-o para a missão. Deus então pergunta: "Quem vou enviar?" Isaías, 
sensível ao apelo de Deus, aceita: "Eis-me aqui, envia-me". 
 

► Vemos aqui os passos da vocação: 
- A iniciativa é sempre de Deus 
- A primeira reação é sempre a mesma: "não sou capaz". "Não sou digno". 
- Mas quando nos colocamos numa atitude de disponibilidade, Deus nos purifica e fortalece, e acabamos 

dando conta do recado. 
 

Na 2ª Leitura (1 Coríntios 15,1-11), Paulo conta o seu Chamado. Ele se considera o 
"último" dos apóstolos... como um "abortivo". Mas no encontro com Cristo a caminho de 
Damasco, responde: "Senhor, que queres que eu faça?" 
 

No Evangelho (Lucas 5,1-11) temos o Chamado dos Primeiros Apóstolos. Jesus na 
Barca de Pedro fala ao povo... e depois os convida a pescar... Pedro confia na sua 
palavra e acontece a pesca milagrosa... 
* Pedro também se sente indigno... Jesus convida: "Doravante serás pescador de 
gente." E eles aceitam o convite: "Largam tudo e o seguem..."  
 

O texto apresenta uma Catequese sobre: O que é ser cristão. 
- É estar com Jesus "no mesmo barco". É desse barco (a comunidade cristã), que Jesus fala ao mundo.  
- É escutar a proposta de Jesus, fazer o que ele diz, mesmo quando suas propostas podem parecer ilógicas 
e incoerentes. "Porque tu o dizes, lançarei as redes". 
- É reconhecer Jesus como "o Senhor": É o que Pedro faz, ao perceber que a proposta de Jesus gera vida e 
fecundidade para todos.  
- É aceitar a missão que Jesus propõe: Ser pescador de gente: Significa continuar a obra libertadora de 

Jesus. 
- É deixar tudo e seguir Jesus. A generosidade e o dom total devem ser sinais distintivos dos que o seguem.  
 

O texto de Lucas é rico de outros detalhes: 
- Jesus proclama a Palavra da Barca de Pedro: Essa barca representa a comunidade cristã. (Jesus foi 
expulso da sinagoga). Embora ocupada por pecadores, é dessa barca que ecoou a voz de Deus. 
- O Anúncio da Palavra acontece num dia de semana: no ambiente de trabalho, sem ser no sábado... A 

Palavra de Deus deve ser anunciada sempre e em todos os lugares... 
- "Avança para águas mais profundas"... É o convite para os novos pescadores superarem a rotina da ação 
pastoral, sempre agarrada às margens que não dão mais peixe! Precisa buscar sempre um novo jeito de 
"pescar". 
- É Pedro quem conduz a barca para o lugar indicado...  e a ele Jesus diz: "Serás pescador de homens..." A 
ele é confiado um ministério especial na Igreja, que navega nos mares da história... 
- A Pesca milagrosa não é resultado da habilidade de Pedro, mas da força da Palavra de Deus. Por que muito 

trabalho não produz fruto? Em nome de quem estamos pescando? 
- A Missão é ser pescador de gente: Jesus escolhe pessoas simples para uma missão tão importante... Deus 
não olha tanto as qualidades humanas... mas a generosidade...  
 - Essa Missão é confiada a toda a Comunidade, apesar de suas limitações. Deus só espera a disponibilidade 

em acolher o seu convite e deixar tudo... 
* Todos somos chamados por Deus a sermos profetas como Isaías, e pescadores de homens como Pedro. 
- O chamado pode chegar até nós através do padre... da comunidade... Vocês não imaginam como é difícil 
essa missão de convidar!... "Quem poderia, não aceita... e quem aceitaria, a comunidade não aprova!..." 
► Qual é a nossa Resposta?  Acolhemos com a generosidade... De Isaías: "Eis-me aqui... envia-me..." De 
Paulo: "Senhor, que queres que eu faça?"... Dos primeiros Apóstolos: "Largaram tudo e o seguiram" 

* Às vezes, esquecendo que somos pecadores, podemos confiar demais em nós, ou então não confiar em 
nós e na ação de Deus em nós. Se confiarmos na força da Palavra de Deus e tivermos a coragem de deixar 
tudo, a pesca milagrosa continuará acontecendo, ainda hoje... Cristo ainda hoje precisa de pescadores de 
gente. Ele pode contar com você? 
 
Referência: http://www.buscandonovasaguas.com – Pe. Antônio Geraldo Dalla Costa 

http://www.buscandonovasaguas.com/


ROTEIRO PARA CELEBRAÇÃO DOMINICAL DA PALAVRA – 09/02/2025  
5º DOMINGO DO TEMPO COMUM – ANO C / VERDE 

 

Obs: Na sacristia, quem preside reza, com toda a equipe da Celebração: “Vinde Espírito ...” 
 

Animador (a): Bem-vindos, irmãs e irmãos! Celebrando o domingo, o Dia do Senhor, formamos uma 

comunidade missionária. Ouvimos seu chamado e aqui nos encontramos para reavivar essa certeza em 
nossos corações. Cantemos! 
 

RITOS INICIAIS  
Preside: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. /// Assembleia: Amém! 
Pr: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam conosco. 
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo. 
 

MOTIVAÇÃO: Neste domingo, somos chamados a conhecer o Senhor para melhor assumirmos a missão que 

Ele nos confia. Nossa resposta de batizados deve ir ao encontro da vontade de Deus. Nesta celebração 
rezemos para que a Igreja, a barca de Cristo, cumpra sua missão de lançar as redes nos mares deste mundo. 
 

ATO PENITENCIAL  
Pr: No início desta celebração, peçamos perdão ao Senhor pelas vezes que não ouvimos a sua voz e não 
somos missionários do Reino. (Silêncio) 
 

Pr: Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos. Ass: Senhor, tende piedade de nós.  
Pr: Ó Cristo, que viestes chamar os pecadores humilhados. Ass: Cristo, tende piedade de nós. 
Pr: Senhor, que intercedeis por nós junto a Deus Pai que nos perdoa. Ass: Senhor, tende piedade de nós. 
 

Pr: Deus de ternura e de bondade, tenha compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza a vida 
eterna. Ass: Amém!  

 
HINO DE LOUVOR: Louvor a Deus e ao cordeiro, com o Espírito Santo! 
 

COLETA: Oremos (Silêncio): Velai, Senhor, nós vos pedimos, com incansável amor sobre vossa família; e 
porque só em vós coloca a sua esperança, defendei-a sempre com vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Ass: Amém! 
 

ESCUTA DA PALAVRA: 1ª Leitura (Isaías 6,1-2a.3-8) – Salmo 137 (138) – 2ª Leitura (1Coríntios 15,1-11) – 
Evangelho (Lucas 5,1-11) – Reflexão: A partir dos textos bíblicos – Evangelho, breve e compreensiva. 
 

PROFISSÃO DE FÉ: Creio em Deus Pai... 
 

PRECES: Ao Senhor que se revela aos homens e os chama a colaborar no plano de salvação, elevemos 
nossas preces: Confiantes rezemos: Escutai, Senhor, a oração do vosso povo! 
 

1. Senhor, favorecei a vossa Igreja com vossos dons para que tendo escutado a sua voz, sejam fervorosos 

anunciadores da Boa Nova de Salvação, com o Papa Francisco, com nosso Arcebispo Dom Irineu e todos os 
bispos, com nossos presbíteros e diáconos; com nossas lideranças e catequistas, rezemos! 
 

(Outras preces da Comunidade). 
 

5. Senhor, lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram em Vós (nomes). Concedei-lhes 

contemplar a vossa face, rezemos! 
 

Pr: Aceitai, Pai de amor e bondade, os pedidos que vossos filhos depositam com confiança no vosso altar. 
Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

OFERTAS: Com o desejo de viver a solidariedade e a partilha, apresentamos nosso trabalho, nossas ofertas 
e dízimos. Cantemos.  
 

Pr: Recebei, Senhor, o louvor de nossos lábios e a partilha de nossas mãos. Que tenhamos sempre a alegria 
de servir a Vós e nossos irmão e irmãs. Por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
 

LOUVAÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco! 
Ass: Ele está no meio de nós! 
Pr: Elevemos a Deus o nosso louvor! 
Ass: É nosso dever e nossa salvação! 
 



Pr: Nós vos louvamos Senhor, nosso Pai, pois compadecendo-se da fraqueza humana, enviastes vosso único 

Filho, Jesus Cristo. Ele é nosso irmão, que se dignou nascer da Virgem Maria. Morrendo na cruz, Jesus 
livrou-nos da morte eterna e, ressurgindo dos mortos, deu-nos a vida para sempre. 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr: Vossa Igreja vos louva Senhor Jesus Cristo e deseja a vinda do vosso Reino de amor. Cremos que a 

vossa graça em nós não é estéril, mas muito fecunda e nos faz anunciadores da vossa Palavra 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr: Esta Comunidade aqui reunida vos louva Espírito Santo de amor, pois continuais a chamar homens e 

mulheres de boa vontade para os mais variados serviços na missão da Igreja. 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr: Nós vos louvamos, Trindade Santa, porque neste Ano Jubilar temos a oportunidade de refletir nossa fé, 

celebrar a esperança que não nos decepciona e testemunhar que só em vós encontramos a segurança para 
a nossa salvação. 
Ass: Por nós fez maravilhas, louvemos o Senhor! 
 

Pr: Aceitai, Senhor, nossa oração e nossos louvores e ensinai-nos a viver com nossas obras aquilo que 
rezamos. Por Cristo, Senhor nosso. Ass: Amém! 

  

Sugestão: Rezar uma dezena do terço pedindo a intercessão de Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa Mãe, 
pelas necessidades específicas da comunidade local, da Arquidiocese, da Igreja, do mundo inteiro... 
 

AVISOS 
 

MENSAGEM DE ENVIO (Por quem preside): “Irmãos e irmãs, sempre, tanto na vida pessoal como na vida da 
Igreja e da sociedade, há algo de belo e corajoso que pode ser feito, sempre. Podemos recomeçar sempre, o 
Senhor convida-nos a pôr-nos sempre em questão porque Ele abre novas possibilidades. Aceitemos então o 
convite: afastemos o pessimismo e a desconfiança e façamo-nos ao largo com Jesus! Também a nossa 
pequena barca vazia testemunhará uma pesca milagrosa. (Papa Francisco, Angelus em 06/02/ 2022). 
 

BÊNÇÃO 
Pr: O Senhor esteja conosco. /// Ass: Ele está no meio de nós. 
Pr: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Espírito Santo. 
Ass: Amém! 
Pr: Anunciando a alegria do Evangelho, vamos em paz e que o Senhor nos acompanhe. 
Ass: Graças a Deus!  
 

CANTO DE ENVIO 
 

Obs: Na sacristia, o que preside a celebração diz, voltado para o crucifixo, com toda a equipe de celebração: 
Bendigamos ao Senhor. Equipe: Demos graças a Deus. 
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br (RS) –www.diocesedesaomateus.org.br (ES) –www.arquisp.org.br 

COM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
 Em silêncio, o Ministro/Ministra busca as Hóstias no Sacrário e coloca sobre o altar). 
 

ME: Rezemos com amor e confiança a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso... 
 

ME: (Faz genuflexão, toma a Hóstia e mostra ao povo), dizendo: Feliz os convidados para a ceia do Senhor. – Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo! 
Ass: Senhor, eu não sou digno (a) de que entreis em minha morada... 
 

ME: Comunguemos do Corpo de Cristo dispostos a viver este Ano Santo na busca da santidade de vida, que traz a 
verdadeira esperança e a verdadeira paz. Canto de Comunhão. 
 

Oremos (pausa): Ó Deus, vós quisestes que participássemos da Mesa de vossa Palavra e da Eucaristia; fazei-nos 
viver de tal modo unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a salvação do mundo. Por 
Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém! 
........................................................................................................................................................................................................................................... 

SEM O RITO DA COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
Pr: Rezemos com amor e confiança a oração que o próprio Jesus nos ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o 
Reino, o poder e a glória para sempre! 
  

Oremos (pausa): Ó Deus, vós quisestes que participássemos da Mesa de vossa Palavra; fazei-nos viver de tal modo 
unidos em Cristo, que tenhamos a alegria de produzir muitos frutos para a salvação do mundo. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém! 

http://www.arquisp.org.br/


 



 



CÍRCULO BÍBLICO – LUCAS 6,17.20-26 – (6º Domingo do Tempo Comum – ANO C) 

 
NO AMBIENTE: Além de uma mesa, com uma tolha, tendo sobre ela uma vela, uma Bíblia, 

um crucifixo e uma imagem de Nossa Senhora, ter também algo/símbolo relacionado ao 
Evangelho proposto para o Círculo Bíblico.  
 
BOAS-VINDAS  
* Pela família que acolhe...  
* Pelo animador (a): Sejam bem-vindos! Estamos aqui reunidos, neste Círculo Bíblico para 

meditar sobre a nossa vida. Ela é um dom muito precioso que Deus colocou nas nossas 
mãos. Dom este que deve ser investido da melhor maneira possível. Cantemos! 

 
CANTO DE ACOLHIDA – à escolha.  

 
EM NOME DO PAI...  
 
ORAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  

Vinde Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso Amor. Enviai o 
Vosso Espírito e tudo será criado e renovareis a face da terra. Oremos: Ó Deus que instruíste os corações 
dos vossos fiéis, com a luz do Espírito Santo, fazei que apreciemos retamente todas as coisas segundo o 
mesmo Espírito e gozemos da sua consolação. Por Cristo Senhor Nosso. Amém! 
 
UM MISTÉRIO DO TERÇO: Intenções livres. 

 
ESCUTA DA PALAVRA (Pela Bíblia) 
 
CANTO DE ACLAMAÇÃO: à escolha.  

 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas (6,17.20-26) – Naquele 

tempo, 17 Jesus desceu da montanha com os discípulos e parou num lugar plano. Ali 

estavam muitos dos seus discípulos e grande multidão de gente de toda a Judeia e 

de Jerusalém, do litoral de Tiro e Sidônia. 20 E, levantando os olhos para os seus 

discípulos, disse: "Bem-aventurados vós, os pobres, porque vosso é o Reino de 

Deus! 21 Bem-aventurados, vós que agora tendes fome, porque sereis saciados! 

Bem-aventurados vós, que agora chorais, porque havereis de rir! 22 Bem-

aventurados, sereis, quando os homens vos odiarem, vos expulsarem, vos 

insultarem e amaldiçoarem o vosso nome, por causa do Filho do Homem! 23 Alegrai-vos, nesse dia, e exultai, 

pois, será ́ grande a vossa recompensa no céu; porque era assim que os antepassados deles tratavam os 

profetas. 24 Mas, ai de vós, ricos, porque já tendes vossa consolação! 25 Ai de vós, que agora tendes fartura, 

porque passareis fome! Ai de vós, que agora rides, porque tereis luto e lágrimas! 26 Ai de vós quando todos 

vos elogiam! Era assim que os antepassados deles tratavam os falsos profetas".  

Palavra da Salvação! – Glória a vós, Senhor!  

 
RELEITURA DO EVANGELHO (SILÊNCIO) E PARTILHA: Frase que mais chamou atenção. Por quê?  
 
APROFUNDAMENTO: No Evangelho, Jesus abre os nossos olhos, faz-nos ver com o seu olhar, além das 

aparências, da superfície, e ensina-nos a discernir as situações com fé. 

Jesus declara felizes os pobres, os famintos, os aflitos, os perseguidos; e adverte quantos são ricos, se 

sentem fartos, riem e são aclamados pelo povo. A razão desta paradoxal bem-aventurança consiste no facto 

de que Deus está próximo daqueles que sofrem e intervém para os libertar da sua escravidão; Jesus vê isto, 

vê a bem-aventurança além da realidade negativa. E do mesmo modo o “ai de vós”, dirigido a quantos hoje 

estão bem, serve para “os despertar” do perigoso engano do egoísmo e os abrir à lógica do amor, enquanto 

houver tempo para o fazer. 

Portanto, o Evangelho de hoje convida-nos a refletir sobre o sentido profundo de ter fé, que consiste em 

confiar-nos totalmente no Senhor. Trata-se de abater os ídolos mundanos a fim de abrir o coração ao Deus 

vivo e verdadeiro; só Ele pode dar à nossa existência aquela plenitude tão desejada e difícil de alcançar. 

Irmãos e irmãs, de facto, são muitos, também nos nossos dias, os que se propõem como dispensadores de 

felicidade: chegam e prometem sucesso rápido, grandes lucros ao nosso alcance, soluções mágicas a 



qualquer problema, e assim por diante. E é fácil, sem nos darmos conta, escorregar no pecado contra o 

primeiro mandamento: isto é, a idolatria, substituir Deus com um ídolo. Idolatria e ídolos parecem situações 

de outrora, mas na realidade são de todos os tempos! Também de hoje. Descrevem alguns comportamentos 

contemporâneos melhor do que muitas análises sociológicas. 

Por isso, Jesus abre os nossos olhos para a realidade. Somos chamados para a felicidade, para sermos 

felizes, e tornamo-lo a partir e na medida em que nos pusermos do lado de Deus, do seu reino, da parte do 

que não é efémero, mas que dura pela vida eterna. [...] O Senhor nos ajude a abrir os olhos, a adquirir um 

olhar mais penetrante sobre a realidade, a sarar da miopia crónica com a qual o espírito mundano nos 

contagia. 
 

Referência: http://www.vatican.va – Papa Francisco, Angelus em 16 de fevereiro de 2019.  

 
REZANDO COM O SALMO 1 
 

Todos: É feliz quem a Deus se confia! 
 

Leitor 1: Feliz é todo aquele que não anda conforme os conselhos dos perversos; que não entra no caminho 

dos malvados, nem junto aos zombadores vai sentar-se; mas encontra seu prazer na lei de Deus e a medita, 
dia e noite, sem cessar. 
 

Todos: É feliz quem a Deus se confia! 
 

Leitor 2: Eis que ele é semelhante a uma árvore, que à beira da torrente está plantada; ela sempre dá seus 
frutos a seu tempo, e jamais as suas folhas vão murchar.  Eis que tudo o que ele faz vai prosperar. 
 

Todos: É feliz quem a Deus se confia! 
 

Leitor 3: Mas bem outra é a sorte dos perversos. Ao contrário, são iguais à palha seca espalhada e 
dispersada pelo vento. Pois Deus vigia o caminho dos eleitos, mas a estrada dos malvados leva à morte.  
 

Todos: Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo. Como era, no princípio, agora e sempre, por todos os 

séculos dos séculos. Amém!  

 
OFERTA (Para necessidades do grupo ou para caridade fraterna).  

 
CANTO: à escolha.  
 
COMUNICADOS  

 
ORAÇÃO DO SENHOR  
Anim: De pé, e encorajados a servir, rezemos com amor e confiança, a oração que o Senhor Jesus nos 

ensinou: Pai nosso... /// Pois vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre! Ave Maria...  
 
BENÇÃO  
Anim: O Senhor esteja conosco.  
Ass: Ele está no meio de nós.  
Anim: Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e 

Filho e Espírito Santo.  
Ass: Amém!  
Anim: Chamados e enviados em missão pelo Senhor, vamos em paz, e o Senhor nos 

acompanhe.  
Ass: Graças a Deus!  

 
CANTO DE ENVIO: à escolha.  
 

Referências: www.diocesedeerexim.org.br(RS) – www.diocesedesaomateus.org.br(ES) – www.arquisp.org.br  
 

OBSERVAÇÕES:  
1. Realizar os Encontros cada vez numa casa diferente, indo ao encontro das famílias afastadas;  
2. Convidar a família para participar da Comunidade Eclesial aos sábados ou domingos;  
3. Incentivar as famílias (crianças, jovens e adultos) a frequentar os Encontros de formação bíblica-litúrgica-
catequética da Comunidade Eclesial. 



SUGESTÕES A PARTIR DO EVANGELHO DE DOMINGO 
 
1. DE ATIVIDADE CATEQUÉTICA  

(Pode ser levada para fazer em casa e apresentá-la no Encontro Catequético seguinte). 
  
Obs: Na 8ª página sugerimos atividade para os catequizandos da pré-catequese. enquanto que, na 
9ª página, sugerimos atividade para os catequizandos da primeira eucaristia, da perseverança e 
coroinhas, como também da crisma de jovens e adultos. nas atividades catequéticas, as perguntas 
são sempre as mesmas, sendo que o evangelho não é o mesmo. 
 
2. DE CÍRCULO BÍBLICO 
 
Obs: Pensando em colaborar com os encontros semanais das Comunidades, Grupos e Movimentos 
Eclesiais e desta forma contribuir também para uma participação mais ativa e orante da celebração 
dominical, então incluímos nesta edição, 10ª página, o Círculo Bíblico referente ao Evangelho do 
domingo seguinte. 

 
LEITURAS DA SEMANA 

 
Dia 10/02 – 2ª feira 

Gn 1,1-19 / Sl 103(104) / Mc 6,53-56 
Dia 11/02 – 3ª feira 

Gn 1,20–2,4a / Sl 8 / Mc 7,1-13 
Dia 12/02 – 4ª feira 

Gn 2,4b-9.15-17 / Sl 103(104) / Mc 7,14-23 
Dia 13/02– 5ª feira 

Gn 2,18-25 / Sl 127(128) / Mc 7,24-30 
Dia 14/02 – 6ª feira 

Gn 3,1-8 / Sl 31(32) / Mc 7,31-37 
Dia 15/02 – Sábado 

Gn 3,9-24 / Sl 89(90) / Mc 8,1-10 
Dia 16/02 – 6º Domingo do Tempo Comum – Ano C  

Jr 17,5-8 / Sl 1 / 1Cor 15,12.16-20 / Lc 6,17.20-26 
 

      
 
---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------  

Irmã Valdete Alcântara, Diocesana 
Pela Equipe Arquidiocesana da Liturgia Dominical da Palavra 


